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Estado  vai  terceirízar 
o  serviço  do  190  da  PM 

Polémica  à  vista.  Medida  vai  ser  impiantada  em  todo  o  território  paulista  e  começa  por  São  Paulo,  São  José  dos  Campos  e  Osasco  em 
até  50  dias.  Licitação  será  aberta  para  a  escolha  da  empresa  de  call  center.  Mudança  é  para  liberar  mais  efetivo  policial  nas  ruas  pác.o2 


Camelos  chegam  ao  calçadão  quando  as  portas  das  lojas  estão  fechadas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 
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13  de  Maio  ocupada 
limita  ação  da  polícia 


Camelos  tomam  rua.  Sem  espaço  para  rondas,  assaltos, 
principalmente  nos  horários  de  entrada  e  saída  dos 
funcionários,  aumentaram,  dizem  comerciantes  pág.ob 


STF  viabiliza 
cassação  de 
Donadon 

Liminar  do  ministro  Roberto  Barroso 
autoriza  Câmara  a  declarar  a  perda 
do  mandato  do  deputado  pág.o4 

Brasil  cobra  dos 
EUA  explicação 
sobre  espionagem 

Presidente  Diima  Rousseff  teria  sido 
monitorada  por  americanos;  governo 
quer  explicação  formai  pág.o4 

Barão  Geraldo  fará 
manifestação  por 
segurança  amanhã 

Protesto  se  dá  em  reação  aos  casos 
de  assaltos,  principalmente  às 
repúblicas  de  estudantes  pág.o2 
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Araguaia 


Sumiço  de 
ossadas 

o  presidente  da  Comissão 
Nacional  de  DireitosÉk 
Humanos  da  OAB  H| 
(Ordem  dos  Advogadc^| 
do  Brasil),  Wadih  M 
Damous,  condenou  o^^ 
desaparecimento  de  cinc^ 
ossadas  e  um  crânio, 
que  poderiam  ser  de 
guerrilheiros  mortos 
durante  a  guerrilha  do 
Araguaia.  O  material  - 
ainda  não  submetido  a 
exames  -  foi  localizado 
e  desenterrado  em 
Xambioá  (TO),  em 
2001,  mas  depois  de 
levado  a  vários  órgãos, 
desapareceu. 


Cotações 

Dólar 

-0,54% 
(R$  2,37) 

Bovespa 

+  3,65% 
(51.835  pts) 

Euro 

-0,38% 
(R$  3,11) 

Salário 


(R$  678) 


Estado  vai 
terceirízar  o 
190  da  PM 

Guinada.  Governo  abrirá  iicitação  para  escolher  empresa  de  caii 
center  que  fará  serviço.  São  Pauio  deve  ser  a    a  ser  contemplada 


Dentro  de  até  50  dias,  o  Ser- 
viço 190  da  PM  (Polícia  Mi- 
litar) estará  sendo  opera- 
do por  uma  empresa  de  call 
center:  São  Paulo,  São  José 
dos  Campos  e  Osasco  ini- 
ciam o  processo  que  chega, 
em  um  segundo  momento, 
a  Campinas.  A  terceirização 
foi  uma  decisão  do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin  (PSDB) 
e  do  secretário  de  Seguran- 
ça Pública,  Fernando  Grel- 
la,  para  liberar  para  as  ruas 
mais  policiais. 

Uma  licitação  será  aber- 
ta nos  próximos  dias  para  a 
escolha  da  empresa  de  call 
center  que  fará  o  serviço.  A 
mudança  foi  anunciada  on- 
tem, em  Campinas,  pelo  go- 
vernador e  o  secretário,  que 
estiveram  na  cidade  para  a 
assinatura  do  contrato  de 
aluguel  do  prédio  que  abri- 
gará a  2^  Delegacia  Seccio- 
nal do  município,  no  Jardim 
Londres.  O  funcionamento 
da  nova  delegacia  deve  ter 
início  em  dezembro. 

A  implantação  será  em 
etapas  em  todo  o  Estado  e 
a  meta  é  que  até  2015  todas 
as  cidades  sob  o  comando 
do  CPI-2  (Comando  de  Poli- 
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cidades  são  da  área  de 
cobertura  do  CPI-2 

ciamento  do  Interior-2)  es- 
tejam com  o  novo  sistema. 

Para  José  Henrique  Spe- 
cie,  professor  da  Faculdade 
de  Direito  da  PUC-Campi- 
nas  e  especialista  em  segu- 
rança pública,  a  medida  é 
importante,  mas  exige  pre- 
cauções. "Administrativa- 
mente, vejo  como  uma  boa 
medida,  já  que  vai  tirar  po- 


liciais de  serviços  burocrá- 
ticos para  ajudar  nas  ruas, 
porém  é  preciso  estar  aten- 
to se  a  empresa  terceirizada 
irá  prestar  o  serviço  de  for- 
ma correta.  Tem  de  haver 
um  controle.  O  serviço  não 
pode  falhar  quando  se  trata 
de  segurança  pública",  diz. 

Procurada  pelo  Metro,  a 
PM  não  quis  revelar  o  nú- 
mero de  policiais  no  ser- 
viço atualmente  alegando 
ser  um  dado  estratégico  da 
corporação. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


No  ano  passado,  estupros  geraram  protestos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Barão  Geraldo.  Onda  de 
violência  leva  a  manifestação 


A  onda  de  assaltos,  estupros 
e  invasões  a  casas  em  Barão 
Geraldo  gerou  uma  reação 
dos  moradores  do  distrito. 
Incomodados  com  a  violên- 
cia, eles  organizam,  ama- 
nhã, a  partir  das  17h,  uma 
manifestação  para  pedir  re- 
forço policial  e  uma  atenção 
maior  da  prefeitura  com  as 
ruas  do  bairro. 

A  exemplo  das  manifes- 
tações iniciadas  em  junho, 
o  movimento  surgiu  em  um 
evento  do  Facebook.  Até  o 
fechamento  desta  edição, 
1.099  pessoas  haviam  con- 
firmado presença  no  protes- 
to -  encabeçado  por  cinco 
pessoas  e  sem  vínculo  com 
o  MSBG  (Movimento  Segu- 
rança Barão  Geraldo). 

A  proposta  dos  organiza- 
dores é  reunir  os  manifes- 
tantes em  frente  ao  7°  Dis- 
trito Policial,  localizado  na 
avenida  Atílio  Martini,  e,  às 
18h,  caminhar  com  cartazes 
e  faixas  até  o  balão  de  en- 
trada de  Barão  Geraldo.  "O 
objetivo  é  fechar  a  avenida 
Albino  José  Barbosa  de  Oli- 


1.099 

pessoas  já  confirmaram 
presença  na  manifestação  de 
amanha 


veira  no  horário  de  maior 
movimento",  informa  a  no- 
ta do  evento. 

Sem  conhecer  detalhes 
do  protesto,  a  Emdec  (Em- 
presa Municipal  de  Desen- 
volvimento de  Campinas) 
ainda  não  tem  nenhuma 
medida  para  evitar  transtor- 
nos nas  ruas  do  distrito. 

Entre  as  reivindicações 
dos  líderes  da  manifesta- 
ção, estão  o  reforço  no  con- 
tingente policial,  a  presença 
de  uma  ronda  efetiva  de  via- 
turas, a  construção  de  uma 
base  da  Polícia  Militar,  além 
da  instalação  de  postes  ex- 
tras de  iluminação  em  algu- 
mas ruas.  A  pouca  ilumina- 
ção é  apontada  como  fator 
que  favorece  as  invasões  em 
residências.  ®  metro  campinas 


Olhar 
cidadão 
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RESPIRO 


o  programa  do  governo  federal  Mais  Médicos,  antes  mesmo  de 
começar  em  Campinas,  já  teve  duas  baixas.  Ontem,  dos  cinco 
profissionais  previstos  para  chegarem  à  cidade,  só  vieram  três. 
Dois  desistiram  antes  de  começar.  E  olha  que  Campinas  está 
precisando  de  lun  respiro  em  relação  à  falta  de  médicos,  apesar 
-  reconheçamos  -  do  empenho  da  secretaria  para  preencher 
as  vagas.  Ontem,  Cecílio  Serafim  dos  Santos,  presidente  da  As- 
sociação dos  Moradores  do  Jardim  Satélite  íris  IV,  estava  com  a 
boca  no  trombone  por  causa  da  situação  no  Pronto-Socorro  do 
Campo  Grande.  De  manhã,  só  havia  um  médico  por  lá. 

Tudo  ou  nada 

Solenemente  ignorados  pelo  governo  do  Estado  por  ocasião 
das  cinco  paralisações  de  atendimentos  que  promoveram 
em  um  mês,  os  policiais  civis  hoje  devem  decidir  se  vão  para 


o  tudo  ou  nada.  Uma  assembleia  geral  decide  à  tarde  se  a  ca- 
tegoria para  por  tempo  indeterminado.  Se  aprovado,  o  movi- 
mento começa  daqui  a  dois  dias,  tempo  exigido  por  lei. 

Ele  de  novo 

O  prefeito  cassado  de  Campinas,  Hélio  de  Oliveira  Santos 
(PDT),  tem  mais  uma  briga  judicial  pela  frente.  Dessa  vez, 
para  anular  uma  sentença  de  Primeira  Instância  que  obri- 
ga que  ele  pague  R$  30  mil  por  propaganda  pessoal.  Ex- 
plico: a  ação  popular  foi  proposta  em  2005  pelo  vereador 
Paulo  Búfalo  (PSOL),  em  função  de  o  pedetista  ter  publi- 
cado uma  foto  sua  um  em  um  informativo  da  prefeitura 
destinado  aos  servidores  municipais.  O  Metro  não  conse- 
guiu contato  com  o  ex-prefeito  para  que  ele  comentasse  a 
condenação,  mas,  certamente,  ele  vai  recorrer. 
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Camelos  na  13  de  Maio 
impedem  patrulhamento 

No  cair  da  noite.  Assim  que  o  carro  da  Setec  deixa  o  Centro,  informais  aproveitam  e  se  instalam  no  caiçadão 


A  presença  de  camelos  ao 
longo  do  caiçadão  da  rua 
13  de  Maio  -  minutos  de- 
pois que  o  comércio  for- 
mal fecha  as  portas,  eles  se 
instalam  -  tem  impedido  o 
patrulhamento  da  PM  (Polí- 
cia Militar)  e  da  GM  (Guar- 
da Municipal).  Com  isso, 
os  casos  de  assaltos,  prin- 
cipalmente nos  horários 
de  abertura  e  fechamento 
dos  estabelecimentos,  têm 
aumentado. 

A  denúncia  parte  da  pre- 
sidente da  Acic  (Associa- 
ção Comercial  e  Industrial 
de  Campinas),  Adriana  Flo- 
si,  que  foi  cobrada  pelos  co- 
merciantes a  buscar  uma 
posição  da  prefeitura.  "Não 
tem  condições  dos  carros 
da  PM  e  da  GM  passarem, 
por  isso  a  segurança  está 
fragilizada". 

A  Acic  chegou  a  oficiar  a 


'Essas  foto  que  a  Setec 
enviou  ilustram  o 
mundo  ideal,  bem  o  que 
agente  queria.  Onde 
será  que  é  essa  cidade?' 

ADRIANA  FLOSI,  PRESIDENTE  DA  ACIC 

Setec  (Serviços  Técnicos  Ge- 
rais), que  respondeu  que  o 
problema  não  existe,  ane- 
xando fotos  das  calçadas  li- 
vres. "Chega  a  beirar  o  ab- 
surdo. Só  está  assim  porque 
as  fotos  são  da  hora  que  o 
carro  da  Setec  está  lá.  De- 
pois, quando  os  fiscais  saem, 
eles  tomam  o  espaço  e  os  co- 
mércios ficam  vulneráveis, 
sem  segurança",  disse  Flosi. 
A  resposta  oficial  será  levada 
hoje  aos  comerciantes  em 
uma  reunião,  às  8h30. 
Segundo  a  presidente  do 


Sindicato  dos  Empreende- 
dores Individuais  de  Ponto 
Público,  Maria  José  Sales,  os 
camelos  se  instalam  lá  por- 
que precisam  trabalhar.  "O 
poder  público  prometeu 
um  centro  de  compras  po- 
pular, mas  até  agora  nada, 
está  enrolado",  afirma. 

Após  ser  consultada  pe- 
lo Metro,  a  prefeitura  vol- 
tou atrás  na  resposta  dada  à 
Acic  e  informou  que  a  Setec 
vai  averiguar  novamente  a 
situação  e  tomar  as  medi- 
das necessárias.  Sobre  o  gal- 
pão do  centro  de  compras,  o 
Executivo  informou  que  es- 
tá em  estudo  a  instalação  de 
uma  estação  do  TAV  no  es- 
paço e  que,  por  isso,  a  ques- 
tão está  em  aberto. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Camelos  tomam  caiçadão  e  obstruem  passagem  i  thomaz  marostegan/metro 


Patrímômo 


Condepacc 
autoriza  restauro 
de  seminário 

As  obras  de  restauro  do 
prédio  do  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul  co- 
meçam em  janeiro  de 
2014.  O  aval  do  projeto 
já  foi  dado  pelo  Conde- 
pacc (Conselho  de  Defe- 
sa do  Patrimônio  Cultu- 
ral de  Campinas). 

O  antigo  prédio,  que 
fica  na  avenida  Brasil, 
foi  inaugurado  em  1949. 
A  propriedade  ocupa 
uma  área  de  19  mil  m^, 
onde  também  está  ins- 
talado o  campus  da  Uni- 
versidade Mackenzie. 

®  METRO  CAMPINAS 


Amanhã 


Cinco  bairros 
ficam  sem  água 

Os  bairros  Castelo,  Jar- 
dim Chapadão  e  tam- 
bém para  parte  do  Bon- 
fim, do  Guanabara  e  da 
Vila  Militar  terão  o  abas- 
tecimento de  água  inter- 
rompido amanhã,  das  8h 

às  17h.  ®  METRO  CAMPINAS 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavros,  NET  Empresas. 
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STF  dá  nova  chance  para 
Câmara  cassar  Donadon 

Preso.  Roberto  Barroso  concede  iiminar  que  permite  à  Mesa  Diretora  declarar 
perda  de  mandato  do  deputado  sem  passar  pelo  plenário 


A  polemica  sessão  secreta 
da  Câmara  que  manteve  o 
mandato  de  Natan  Dona- 
don (ex-PMDB-RO)  foi  can- 
celada ontem  por  uma  li- 
minar concedida  pelo 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Roberto 
Barroso.  A  decisão  foi  uma 
resposta  a  um  mandado  de 
segurança  apresentado  pe- 
lo líder  do  PSDB,  deputado 
Carlos  Sampaio  (SP),  e  per- 
mite que  a  Mesa  Diretora 
decida  pela  perda  automá- 
tica do  mandato. 

"A  Constituição  prevê, 
como  regra  geral,  que  ca- 
be a  cada  uma  das  Casas  do 
Congresso,  respectivamen- 
te, a  decisão  sobre  a  perda 
do  mandato.  Esta  regra  ge- 
ral, no  entanto,  não  se  apli- 
ca em  caso  de  condenação 
em  regime  inicial  fechado, 
por  tempo  superior  ao  pra- 
zo remanescente  do  man- 
dato", afirmou.  Barroso 
também  citou  a  "gravidade 


''A  perda  do  mandato 
se  dá  automaticamente, 
por  força  da 
impossibilidade 
jurídica  e  física  de 
seu  exercício" 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 


moral"de  uma  decisão  que 
"chancela  a  existência  de 
um  deputado  presidiário". 

Os  efeitos  da  decisão  va- 
lem até  que  o  STF  julgue  a 
liminar.  Antes,  a  AGU  (Ad- 
vocacia Geral  da  União)  e 
a  Câmara  têm  10  dias  para 
se  manifestar. 

Donadon  cumpre  pena 
de  13  anos  de  prisão  por 


desvio  de  recursos  públi- 
cos da  Assembleia  de  Ron- 
dônia  entre  1995  e  1998. 
Ele  ocupa  uma  cela  indi- 
vidual na  penitenciária  da 
Papuda,  condenado  por  pe- 
culato e  formação  de  qua- 
drilha. Diante  do  salvo-con- 
duto  obtido  pela  Câmara, 
estava  somente  afastado 
do  mandato,  sem  direito  a 


salários,  gabinetes  ou  ver- 
bas indenizatórias.  O  su- 
plente Amir  Lando  (PMDB- 
-RO)  está  no  cargo.  A  Mesa 
Diretora  deverá  convocar 
uma  reunião  extraordiná- 
ria para  decidir  pela  cassa- 
ção. A  defesa  de  Donadon 
avalia  recorrer  da  liminar, 
alegando  que  a  decisão  é 
arbitrária.  ®  metro  brasília 


Liminar  isola  Donadon  de  decisões  corporativistas  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Governo  quer  que  EUA  expliquem  espionagem 


A  denúncia  de  que  a  NSA 
(Agência  de  Segurança  Nacio- 
nal dos  Estados  Unidos)  es- 
pionou telefonemas,  e-mails  e 
mensagens  de  celular  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  levou 
o  governo  brasileiro  a  cobrar 
uma  explicação  formal  do  go- 
verno de  Barack  Obama.  As- 
sessores da  presidente  tam- 
bém teriam  sido  alvo. 

O  chanceler  brasilei- 
ro, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
convocou  ontem  uma  reu- 
nião com  o  embaixador  dos 
Estados  Unidos  no  Brasil, 
Thomas  Shannon,  para  ma- 
nifestar a  indignação  do  Bra- 
sil. Ele  classificou  o  caso  co- 
mo violação  da  soberania. 

"O  tipo  de  reação  depen- 
derá do  tipo  de  resposta.  Por 
isso  queremos  uma  respos- 
ta formal,  por  escrito,  ainda 
esta  semana,  para  que  seja 
avaliada.  A  partir  daí,  vamos 
ver  qual  tipo  de  reação  será 
feita",  adiantou  Figueiredo. 


Entre  as  possibilidades 
avaliadas  está  a  de  recorrer 
à  ONU  (Organizações  das  Na- 
ções Unidas)  pedindo  sanções. 

O  governo  brasileiro  tam- 
bém buscará  países  desenvol- 
vidos e  os  Brics  -  bloco  forma- 
do por  Brasil,  Rússia,  índia. 
China  e  África  do  Sul  -  para 
avaliar  como  podem  se  pro- 
teger e  quais  ações  conjuntas 
podem  ser  tomadas  para  evi- 
tar a  violação  da  privacidade. 

"Se  confirmado  os  fatos  es- 
tá configurada  uma  violação 
inadmissível  à  nossa  sobera- 
nia que  não  pode  ocorrer  sob 
nenhum  pretexto",  afirmou  o 
ministro  da  Justiça,  José  Eduar- 
do Cardoso,  que  esteve  na  se- 
mana passada  nos  Estados 
Unidos,  mas  teve  resposta  ne- 
gativa sobre  uma  tentativa  de 
acordo  para  regras  de  acesso  a 
dados.  A  denúncia  de  espiona- 
gem, divulgada  pelo  Fantásti- 
co, da  Rede  Globo,  pode  levar 
a  presidente  Dilma  Rousseff 


Dilma  comandou  reunião  de  emergência  i  alan  marques/folhapress 


cancelar  uma  visita  oficial  aos 
Estados  Unidos,  que  está  mar- 
cada para  outubro. 

Anti-bisbilhotice 

Para  evitar  acesso  de  tercei- 
ros a  dados  confidenciais  no 
país,  o  governo  começou  os 


estudos  para  a  criação  de  um 
provedor  nacional  de  acesso 
à  internet.  Ainda  não  há  da- 
ta definida  para  que  a  medi- 
da seja  adotada.  O  sistema 
de  e-mail  criptografado  se- 
ria operado  pelos  Correios. 

^  METRO  BRASÍLIA 
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ESPIONAGEM:  'INDIGNA- 
ÇÃO' DE  DILMA  VIRA  MU- 
XOXO.  A  presidenta  Dilma 
poderia  cancelar  a  visita 
de  Estado  a  Washington, 
em  outubro,  e  chamar 
de  volta  "para  consultas" 
o  embaixador  nos  Esta- 
dos Unidos,  Mauro  Viei- 
ra, como  sinais  da  indig- 
nação brasileira  contra 
a  comprovação  que  ela 
própria  tem  sido  espio- 
nada da  Agência  Nacional 
de  Segurança  do  governo 
Barack  Obama.  Mas  o  go- 
verno brasileiro  fez  opção 
pela  "cautela",  tão  acovar- 
dada quanto  suspeita. 

CALABOCA.  Em  vez  de  dar 

"explicações",  o  embai- 
xador dos  EUA  Thomas 
Shannon  parece  haver 
enquadrado  o  governo, 
logo  pela  manhã,  no  Ita- 
maraty. 

COISA  FEIA...  O  ministro 
José  Eduardo  Cardozo 
(Justiça)  foi  aos  EUA  mudo 
e  voltou  calado.  Só  ontem 
contou  que  suas  "ponde- 
rações" não  foram  acei- 
tas. 

CHACOTA  AMERICANA.  Car- 
dozo disse  que  "propôs" 
condicionar  espionagem 
a  "ordem  judicial",  mas 
os  americanos  não  acei- 
taram. Devem  ter  garga- 
lhado. 

SOU  DA  PAZ.  Está  na  hora 
de  Lula  se  oferecer  para 
intermediar  o  conflito  no 
Oriente  Médio:  após  con- 
decorar o  ditador  assassi- 
no da  Síria,  Bashar  al-As- 
sad,  e  ser  condecorado 
por  ele  em  2010,  reiterou 
sua  disposição.  Vai,  Lula. 

HERANÇA    MALDITA.  Em 

sete  meses,  Antonio  Pa- 
triota executou  R$  1,5 


"NAO  TEM 

NADA 
DECIDIDO'' 

GOVERNADOR  SERGIO  CABRAL  (RJ)  SOBRE 
SUA  RENÚNCIA  EM  DEZEMBRO,  QUE  JÁ 
ESTÁ  DECIDIDA 


bilhão  do  orçamento  do 
Itamaraty  com  pessoal, 
encargos  e  investimentos. 
Substituto,  Luiz  Alberto 
Figueiredo,  terá  R$  700 
milhões  para  se  virar  até 
o  final  do  ano. 

PPS  É  DE  EDUARDO.  Eduar- 
do Campos  (PSB)  disse 
ao  senador  Aécio  Neves 
(PSDB)  que  será  candida- 
to a  contra  Dilma  "desde 
que  tenha  condições  mí- 
nimas", como  "o  apoio 
de  um  partido  relevante", 
como  o  PPS.  Aécio  captou 
a  mensagem:  prometeu 
não  atrair  o  apoio  do  par- 
tido de  Roberto  Freire. 


PODER  SEM  PUDOR 

Cacife  de  cacique 


No  inicio  dos  anos  90,  a 
esquerda  tentava  crescer 
no  Acre.  Dirigentes  do  PT 
e  do  PCdoB  tentaram  fi- 
liar lideranças  indígenas, 
numa  reunião  na  cidade 
de  Tarauacá.  Nilson  Mou- 
rão, ex-deputado  federal, 
atacou: 

-  Venham  para  o  PT,  que  é 
um  partido  democrático  e 
não  aceita  caciques! 


Maior  mal  estar  na  pla- 
téia  de  caciques  de  ver- 
dade. Traído  pelo  vício  de 
usar  o  termo  "cacique"  de 
forma  pejorativa,  no  sen- 
tido de  "caudilho".  Mou- 
rão não  filiou  um  só  índio 
ao  PT.  Enquanto  isso,  os 
comunistas  cochichavam 
sua  adoração  por  um  ca- 
cique, e  filiaram  todos  no 
PCdoB. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Síria:  Obama  busca  aprovação 


Intervenção.  Governo 
precisa  convencer 
congressistas  de  que 
não  haverá  envio  de 
tropas  ao  país  árabe 

o  governo  de  Barack  Obama 
trabalha  para  obter  o  apoio 
do  Congresso  a  uma  ação  mi- 
litar na  Síria.  Ontem,  mem- 
bros do  gabinete  falaram  a 
parlamentares  democratas, 
e  dois  senadores  republica- 
nos foram  recebidos  na  Casa 
Branca,  em  um  esforço  para 
convencer  os  congressistas. 

Os  secretários  de  Esta- 
do, John  Keny,  e  da  Defesa, 
Chuck  Hagel,  fizeram  uma 
conference  call  de  70  minu- 
tos com  127  democratas.  Am- 
bos vão  hoje  ao  Senado  para 
falar  sobre  a  eventual  ação 
militar  no  país  árabe. 

A  maioria  dos  congres- 
sistas quer  garantir  que  não 
haja  o  envio  de  tropas  à  Sí- 
ria. "Esta  não  é  uma  questão 
de  confiar  no  presidente,  eu 
confio  no  presidente.  Esta  é 
uma  questão  da  autoridade 


Após  pressão 


França  diz 
que  não  agirá 
sozinha 

Com  o  debate  em  Washing- 
ton e  a  rejeição  do  parla- 
mento britânico  à  interven- 
ção, na  semana  passada,  o 
governo  francês  se  viu  pres- 
sionado pela  oposição  a 
também  submeter  o  assun- 
to a  deputados  e  senadores. 

Altos  membros  do  parti- 
do governista  negaram  que 
pretendam  enviar  o  tema 


aos  parlamentares.  O  gabi- 
nete, entretanto,  ressaltou 
que  a  França  não  vai  agir 
sozinha. 

"O  presidente  continua 
seu  trabalho  de  persuasão 
para  construir  uma  coali- 
zão sem  demora",  disse  o 
primeiro-ministro,  Jean- 
-Marc  Ayrault. 

A  lei  francesa  não  exige 
aprovação  parlamentar  pa- 
ra ações  militares  de  me- 
nos de  quatro  meses  de  du- 
ração. Amanhã,  haverá  um 
debate  sobre  o  assunto, 
mas  sem  votação.  ®  metro 


que  o  Congresso  decida  con- 
ceder", disse  o  democrata  Ch- 
ris  Van  HoUen,  de  Maryland. 

Analistas  acreditam  que 
o  Congresso  vá  aprovar  a  in- 
tervenção, muito  embora  de- 
vam ser  feitas  mudanças  no 
texto  enviado  pela  Casa  Bran- 
ca. "Essa  seria  uma  forma  de 
garantir  a  credibilidade  de  fii- 
turas  ameaças  dos  EUA,  por 


exemplo,  contra  o  Irã",  obser- 
va Alan  Kuperman,  professor 
de  relações  internacionais  na 
Universidade  do  Texas. 

O  senador  republicano 
John  Mccain,  que  esteve  na 
Casa  Branca,  defendeu  a  in- 
tervenção. Recuar,  segundo 
ele,  "seria  catastrófico  e  mi- 
naria a  credibilidade  dos  EUA 
e  do  presidente".  Mccain  se 
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disse  favorável,  inclusive,  a 
uma  ofensiva  mais  ampla, 
com  apoio  aos  rebeldes. 

Enquanto  os  americanos 
discutem  a  ação,  o  regime  de 
Bashar  Al  Assad  ganha  tempo. 
Ontem,  o  ditador  enviou  uma 
carta  à  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  pedindo  que 
a  entidade  impeça  a  operação 
americana.  ®  metro 
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Premiê  (à  dir.)  disse  que  decisão  cabe  ao  presidente  i  christianhartmann/reuters 


ECONOMIA 


Papeis  da  OGX  e 
China  puxam  Bolsa 

Mercados.  Ibovespa  sobe  3;65%;  a  maior  aita  diária  em  13  meses. 
Ações  da  petroleira  valorizaram  mais  de  30%  após  tombo  na  sexta 


A  Bolsa  de  Valores  teve  a 
maior  alta  diária  em  mais  de 
13  meses,  impulsionada  pelos 
papéis  da  petroleira  OGX,  que 
avançaram  mais  de  30%,  e  por 
dados  fortes  sobre  a  atividade 
industrial  da  China.  O  Iboves- 
pa avançou  ontem  3,65%,  a 
51.835  pontos,  maior  alta  diá- 
ria desde  27  de  julho  de  2012 
(4,72%). 

Após  terem  despencado 
40%  na  sexta-feira,  para  sua 
mínima  histórica  a  R$  0,30,  as 
ações  da  OGX,  empresa  de  pe- 
tróleo do  grupo  EBX,  de  Eike 
Batista,  lideraram  as  altas  do 
dia,  com  valorização  de  33%. 

Na  semana  passada,  a  ação 
da  petroleira  de  Eike  foi  der- 
rubada pela  notícia  de  que  o 
empresário  estaria  negocian- 
do a  conversão  da  dívida  da 
OGX  em  participação  acioná- 
ria  na  companhia,  o  que  dilui- 
ria os  demais  acionistas. 

Os  papéis  preferenciais 
da  blue  chip  Vale  também 
levantaram  o  índice.  As 
ações  mais  negociadas  da 
mineradora  tiveram  alta  de 


1^1 

Indústria  chinesa  mostra  recuperação  e  anima  mercados  i  reuters 

2,95%,  para  R$  32,02.  A  al- 
ta, no  entanto,  foi  generali- 
zada: das  73  ações  que  com- 
põem o  Ibovespa,  apenas  6 
caíram. 

O  mercado  repercutiu  on- 
tem dados  sugerindo  que  a 
China,  grande  parceira  co- 
mercial do  Brasil,  pode  ter 
evitado  a  desaceleração  de 
sua  economia.  A  pesquisa 
índice  de  Gerentes  de  Com- 
pras (PMI,  na  sigla  em  inglês) 
mostrou  que  a  atividade  in- 
dustrial chinesa  cresceu  pela 
primeira  vez  em  quatro  me- 


ses em  agosto. 

Além  disso,  também  con- 
tribuiu para  o  clima  mais 
ameno  nos  mercados  o  adia- 
mento do  conflito  de  potên- 
cias ocidentais  com  a  Síria. 

Nova  composição 

O  Ibovespa  passou  a  ter  on- 
tem uma  nova  composição, 
com  a  inclusão  das  ações  da 
Anhanguera  e  da  Kroton.  As- 
sim, o  índice  passa  a  contar 
com  73  ações  de  67  empre- 
sas. Antes  eram  71  ações  de 
65  empresas.  ®  metro 


De  mãos  dadas  com  a  redação 

Caneta,  papel  e  conhecimento.  Nada  de  pensar  no  exercício  escrito  como  o  viião  do  vestibular.  Quem  se  prepara  corretamente, 
pratica  bastante  o  redigir  e  iê  com  frequência  tem  tudo  para  se  dar  bem  e  ganhar  um  lugar  nas  grandes  universidades  do  país 


Principais  temas 


Relação  do  homem 
com  ele  mesmo 

Esse  tema  aborda  as 
situações  relacionadas 
às  vivências  humanas  e 
pessoais,  como  os 
sentimentos,  o  cultivo 
do  corpo  e  as  paixões. 

Relação  do  homem 
com  a  sociedade 

Esse  eixo  pode  trazer 
debates  sobre  assuntos 
que  envolvam  a  política, 
a  alienação  social ,  a 
justiça  e  a  solidariedade, 
entre  outros  mais. 

Relação  do  homem 
com  o  meio  material 

Aqui  são  colocados  em 
questão  os  temas  que 
tratam  do  universo 
biofísico,  como  poluição, 
recursos  naturais  e  os 
alimentos  transgênicos. 


Não  adianta  só  discursar. 
Redação  bem  avaliada  é 
aquela  que  sabe  expressar 
e  articular  ideias  ao  mesmo 
tempo  em  que  apresenta  ar- 
gumentos válidos  e  possí- 
veis soluções,  tudo  sob  um 
aspecto  reflexivo  e  crítico. 
Entendeu?  Então  acho  que 
está  na  hora  de  você  prati- 
car mais  o  texto  e  a  leitura, 
pois  quem  foge  do  tema  e 
da  proposta  solicitada  pela 
universidade  já  perde  pon- 
tos com  a  banca. 

"Mostrar  que  sabe  escre- 
ver de  nada  vale  se  o  aluno 
não  prestar  atenção  às  ins- 
truções da  prova",  alerta  a 
professora  de  redação  da  Ofi- 
cina do  Estudante,  Ednir  Bar- 
boza. "O  texto  deve  atender 
a  questão,  sem  desviar  o  foco 


"Redigir  bem  é  fruto  de 
muito  treino,  leitura, 
repertório  amplo  e 
postura  reflexiva." 

FRANCISCO  PLATÃO  SAVIOLI,  PROFESSOR 


para  outro  tópico,  ainda  que 
pareçam  relacionados". 

De  acordo  com  a  educa- 
dora, a  redação  exige  tem- 
po e  dedicação  por  parte  do 
aluno.  "Quanto  mais  prati- 
car, melhor",  afirma  Ednir. 
"O  contato  com  as  palavras 
é  um  exercício  de  longo  pra- 
zo, que  deve  ser  acompanha- 
do do  hábito  de  ler  livros,  jor- 
nais, revistas,  tudo  que  deixe 
o  aluno  antenado  com  o 


mundo  em  que  vivemos". 

Variedade  linguística 

Para  o  professor  Francisco 
Platão  Savioli,  que  é  super- 
visor de  português  da  Anglo 
Vestibulares,  o  aluno  é  valo- 
rizado quando  demonstra, 
no  texto,  que  tem  um  am- 
plo repertório  e  uma  boa  or- 
ganização mental.  "As  outras 
provas  avaliam  apenas  o  co- 
nhecimento consensual,  en- 
quanto a  redação  pede  que 
o  candidato  recorra  a  esse 
saber  para  ensaiar  uma  res- 
posta clara,  crítica  e  bem  ar- 
gumentada sobre  um  ou  di- 
versos assuntos",  diz. 

Segundo  ele,  não  é  possí- 
vel indicar  qual  será  o  tema 
da  redação  nos  vestibulares 
deste  ano,  mas  é  possível  fi- 


car atento  a  três  eixos  prin- 
cipais [veja  quadro  à  esquer- 
da]. "Só  é  bom  lembrar  que  a 
redação  também  pode  juntar 
dois  ou  até  três  desses  eixos", 
afirma  o  professor  Platão. 

Educadores,  de  uma  ma- 
neira geral,  acreditam  que 
o  texto  escrito  tem  impor- 
tância não  apenas  durante 
o  tempo  em  que  os  estudan- 
tes se  preparam  para  o  ves- 
tibular, mas  sim  para  a  vida 
profissional  e  ftitura.  "Saber 
redigir  é  também  saber  com- 
preender, analisar  e  se  comu- 
nicar", diz  a  professora  Ednir. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


f  POR  lí^^^  ^ 


PUC-Campinas. 

33  cursos  estrelados  no 
Guia  do  Estudante 
da  Editora  ÂbriL. 


Fique  atento! 


Questão  posta, 
questão  entendida 

Leia  a  proposta  devagar 
e  com  muita  atenção. 
Se  precisar,  anote  na 
própria  folha  os  pontos 
em  que  é  preciso  focar. 


Dê  um  palpite  sobre 
o  assunto  debatido 

É  importante  assumir 
uma  posição  crítica 
frente  ao  texto.  Mostre 
que  você  entende  e  sabe 
analisar  o  tema. 

Argumente  e  abuse 
do  vocabulário 

Dominar  a  redação  é 
basear  sua  opinião  em 
argumentos  sólidos  e 
organizados.  Não  esqueça 
também  de  sempre 
utilizar  a  norma  culta. 


08  VESTIBULAR 
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Do  10  ano 

para  a 
faculdade 

A  jovem  Nathaly  Gomes 

Tenório,  de  14  anos, 
prestou  o  Enem  de  2012 
como  treineira,  passou  em 
5-  lugar  e  conseguiu  na 
Justiça  o  direito  de 
entrar  na  UFMS. 
Aluna  do  curso  de  Artes 
Visuais,  a  jovem  antes 
estava  no  i^  ano  do  ensino 
médio  em  uma  escola 
municipal  da  cidade  de 
Campo  Grande,  no  Mato 
Grosso  do  Sul. 
Apesar  da  vida 
universitária  ter  começado 
em  fevereiro,  por  meio  de 
liminar,  a  questão  ainda 

segue  no  Tribunal 
aguardando  desfecho. 


Estudantes  treíneíros 

também  têm  vez! 


Prestar  vestibular  é  bem 
mais  do  que  se  submeter  a 
provas  e  garantir  uma  va- 
ga. Para  muitos  alunos  é 
uma  boa  chance  de  colocar 
em  prática  anos  de  estudo, 
reconhecer  erros,  adminis- 
trar a  concentração  e  desco- 
brir pontos  que  precisam  de 
atenção.  Denominados  trei- 
neiros,  esses  jovens  ainda 
não  vão  entrar  na  faculda- 
de, mas  já  se  preparam. 

No  ano  passado,  dos 
67.403  inscritos  no  vesti- 
bular da  Unicamp,  quase 
7%  eram  treineiros,  ou  se- 
ja, 5.200  estudantes.  Segun- 
do a  Comvest,  a  mesma  por- 
centagem é  esperada  para  o 
vestibular  2014.  Já  no  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 


Simulado  sim,  mas  sério.  Aiunos  que 
querem  conhecer  as  provas  e  também 
as  normas  do  vestibular  podem  testar 
os  conhecimentos  e  se  beneficiarem 
com  a  experiência 


Médio),  o  número  de  alunos 
inscritos  que  ainda  não  con- 
cluiu o  ensino  médio  che- 
gou a  1.095.747,  cerca  de 
15,3%  do  total,  de  acordo 
com  o  MEC. 

"O  treineiro  passa  por 
uma  vivência  diferenciada 
quando  presta  o  vestibular 
e  isso  é  muito  importante", 
diz  Maria  Cristina  Figueire- 
do, coordenadora  pedagógi- 
ca do  ensino  médio  no  Co- 
légio Brasil  Canadá.  "É  o 
momento  em  que  ele  apren- 
de a  lidar  com  o  tempo,  ve- 


rificar o  quanto  precisa  gas- 
tar em  cada  questão  e  de 
uma  forma  mais  relaxada, 
sem  muita  cobrança,  já  que 
está  apenas  experimentan- 
do a  prova". 

Teste  para  valer 

Segundo  a  educadora,  quem 
opta  por  ser  treineiro  tam- 
bém descobre  como  funcio- 
nam as  regras  do  vestibular, 
o  que  pode  e  o  que  não  po- 
de, as  normas  que  devem 
ser  cumpridas  antes,  duran- 
te e  após  o  exame.  "Para  al- 


DIVULGAÇÃO 

guns  alunos,  isso  é  bastante 
assustador,  pois  eles  estão 
acostumados  com  aque- 
le clima  escola,  mais  tran- 
quilo. Daí  o  valor  de  fazer 
um  vestibular  como  teste", 
orienta  Maria  Cristina. 

A  recomendação  pa- 
ra quem  tem  intenções  de 
prestar  um  ou  mais  vestibu- 
lares como  treineiro  é  revi- 
sar os  conteúdos  de  aula  e 
ler  bastante  sobre  atualida- 
des,  assunto,  em  geral,  mui- 
to cobrado  pelas  universi- 
dades. "Se  o  aluno  souber 
apresentar  o  que  sabe  e  ain- 
da lidar  bem  com  a  pres- 
são, já  tem  uma  vantagem 
frente  os  outros",  afirma  a 
coordenadora  pedagógica. 


EU  SOU 
(OU  JÁ  FUI) 
TREINEIRO! 


"Decidi  fazer  a  prova 
para  testar  meus 
conhecimentos  e 

me  preparar  para  o 
vestibular  real  do 
ano  que  vem." 

GABRIEL  DENKER,  17  ANOS, 
25  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Não  tenho  ideia 
de  como  vai  ser, 
então  prefiro  prestar 
como  treineira  e  me 
preparar  bem  para  o 
ano  seguinte." 

BEATRIZ  RODRIGUES,  17  ANOS, 
35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Fui  treineiro  em 
2012  e  foi  bom  para 
me  dar  uma  noção 
da  prova,  das  regras 
e  do  tempo  que  vou 
precisar." 

CARLOS  CHAN,  18  ANOS,  3^ 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"A  experiência  como 
treineiro  me  fez  ficar 
mais  seguro  para 
prestar  a  prova.  É 
difícil,  mas  agora  sei 
que  posso  passar." 

GUSTAVO  SEGOLIN,  17  ANOS, 
35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


Preparação 


Dúvidas  sobre 
a  carreira? 
Pesquise! 

Web 

Visite  os  sites  das  univer- 
sidades que  te  interessam 
e  procure  também  as  des- 
crições das  profissões. 

Credibilidade 

Pesquise  informações  na 
página  oficial  da  entida- 
de ou  sociedade  que  re- 
presenta a  carreira,  ou 
carreiras,  das  quais  vo- 
cê gosta. 

Experiência 

Procure  conversar  com 
pessoas  que  já  trabalham 
na  área  e  tire  dúvidas. 

Conselhos 

Fale  com  o  orientador  ou 
professor  de  sua  escola  e 
peça  dicas.  ®  metro 
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Alunos  durante  aula  de  prática  em  conjunto  em  faculdade  de  música  i  hilda  souto/divulgação  fasm 


Prova  de  habilidade  específica 
exige  potencial  do  candidato 

Em  ação.  No  dia  do  exame  definido  como  de  aptidão,  o  aiuno  tem  de  conciliar  técnica,  habilidade  e  prática  da  profissão 
escolhida  de  uma  só  vez.  O  conteúdo  de  cada  área  é  definido  pelas  instituições  de  ensino  que  oferecem  cada  curso 


Os  estudantes  que  vão  pres- 
tar vestibular  para  carrei- 
ras nas  áreas  de  arquitetura 
e  urbanismo,  artes  cénicas 
e  visuais,  dança  e  música, 
além  de  prestar  as  provas 
de  conhecimentos  gerais  e 
redação,  precisam  se  prepa- 
rar para  os  exames  de  habi- 
lidades específicas. 

Este  tipo  de  seleção  é  exi- 
gida para  comprovar  que  o 
candidato  terá  os  meios  téc- 
nicos e  práticos  para  exer- 
cer sua  profissão,  mas,  nor- 
malmente, o  conteúdo  das 
provas  de  aptidão  não  faz 
parte  da  grade  curricular 
do  ensino  médio,  por  is- 
so o  aluno  pode  se  prepa- 
rar por  meio  de  cursos  em 
academias  de  arte  e  dança 
ou  em  cursinho  pré-vestibu- 
lar,  no  caso  de  arquitetura  e 
urbanismo. 

"Normalmente,  os  últi- 
mos anos  de  ensino  não  dão 
uma  formação  em  desenho 
e  essa  prova  [de  habilidade 
específica  para  arquitetura] 
envolve  desenho  geométri- 
co, projetivo  e  criação  ou  re- 
presentação. Para  preparar 
os  alunos,  alguns  cursinhos 
têm  essas  matérias  para  aju- 
dar", esclarece  o  professor 


"O  vestibular  para  arte 
não  é  como  em  outras 
áreas." 

VERA  CURY,  COORDENADORA  DA 
FACULDADE  DE  MÚSICA 

Rafael  Perrone,  do  curso  de 
Linguagem  Arquitetônica, 
do  Anglo. 

Pré-requisito 

Quem  decide  o  dia  do  teste 
de  aptidão  é  a  fundação  ou 
universidade  responsável 
pelo  exame  de  aplicação  do 
vestibular.  Para  essas  carrei- 
ras de  artes  e  arquitetura,  a 
prova  de  habilidade  especí- 
fica é  eliminatória. 

"O  vestibular  para  arte 
não  é  como  de  outras  áreas, 
em  que  o  conteúdo  do  ensi- 
no médio  é  suficiente.  Em 
arte  já  se  pressupõe  uma 
formação  anterior",  adverte 
Vera  Cury,  coordenadora  do 
curso  de  música  da  Faculda- 
de Santa  Marcelina.  E  con- 
clui: "Na  semana  aberta  da 
Faculdade  de  Música,  o  can- 
didato pode  visitar  as  aulas, 
conversar  com  o  coordena- 
dor e  ver  se  ele  gosta  da  car- 
reira mesmo".  ®  metro 


Como  se  preparar  para  cada  área 


As  provas  de  habilidade  es- 
pecífica exigem  conteúdo 
prático  e  teórico.  O  progra- 
ma com  os  temas  abordados 
nos  exames  não  é  unificado, 
mas  definido  por  cada  insti- 
tuição de  ensino  e  pode  ser 
verificado. 

"O  aluno  tem  que  definir 
com  antecedência  qual  fa- 
culdade ele  quer  e  tem  que 


ler  no  manual  qual  o  con- 
teúdo específico  que  ela  exi- 
ge", aconselha  Eliana  Tiné, 
professora  de  artes. 

Arquitetura  e  Urbanismo 

Prova  de  linguagem  bidi- 
mensional e  tridimensio- 
nal, geometria,  testes  gráfi- 
cos e  desenho  à  mão  livre 
integram  esse  teste. 


Artes  Cénicas 

Prova  teórica  baseada  em 
leitura  de  peças  clássicas, 
aulas  práticas  e  interpreta- 
ção de  uma  cena  curta. 

Artes  Visuais 

A  avaliação  contempla  pro- 
va de  história  da  arte,  dese- 
nho, entrevista  e  apresenta- 
ção de  portfólio. 


Dança 

Prova  técnica  e  de  criativi- 
dade, postura,  orientação 
espacial,  ritmo,  percepção  e 
domínio  corporal. 

Música 

Prova  teórica  de  percepção, 
estruturação  e  harmonia, 
e  específica  para  o  instru- 
mento escolhido.  ®  metro 
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Genialidade  e  loucura 
no  palco  do  Sesc 


Víncent  Van  Gogh.  Vida  conturbada  do  pintor  holandês  é  atração 
em  Campinas  na  sexta-feira.  Ingressos  vão  de  R$  2  a  R$  10 


o  holandês  Vincent  Van 
Gogh  precisou  de  apenas  37 
anos  para  se  consagrar  co- 
mo um  dos  maiores  artis- 
tas do  pós-impressionismo. 
Seus  distúrbios  psicológicos 

-  o  transtorno  bipolar  e  as 
perturbações  epiléticas  são 
comentados  com  frequên- 
cia como  causas  para  seu 
suicídio  -  abreviaram  sua 
carreira.  O  talento  nas  pin- 
turas e  a  vida  conturbada  do 
artista  holandês  serão  retra- 
tados na  sexta-feira,  dia  6, 
às  20h,  no  Sesc  Campinas. 

Com  texto,  atuação  e  di- 
reção do  versátil  Alexandre 
Ferreira,  a  peça  é  embasa- 
da  nas  cartas  que  Vincent 
enviava  a  seu  irmão  Theo 

-  publicadas  no  livro  "Car- 
tas a  Theo".  A  imersão  na 
vida  do  artista  traz  à  tona 
sua  complexidade  e  suas 


1901 

foi  O  ano  em  que  o  artista  se 
tornou  internacionalmente 
conhecido. 


fragilidades. 

Brilhante  com  as  tintas  e 
os  pincéis,  Van  Gogh  apre- 
sentava muitas  dificuldades 
no  âmbito  social  de  sua  vi- 
da. Não  conseguiu  formar 
família  -  algo  inaceitável 
para  os  padrões  do  século 
19  -  e,  mesmo  com  um  ta- 
lento fora  de  série  na  pintu- 
ra, tinha  dificuldades  para 
se  sustentar.  Sua  devoção  às 
telas  fez  com  que,  em  1885, 
enviasse  o  pouco  dinheiro 
que  tinha  a  Paris  para  que 
Theo  lhe  enviasse  material 


para  pintar. 

Farto  dos  dissabores 
amorosos  e  artísticos,  ele 
decidiu  colocar  um  pon- 
to final  na  própria  vida  em 
1890.  Onze  anos  após  sua 
morte,  uma  exposição  em 
Paris  projetou  internacio- 
nalmente suas  telas.  Era 
tarde  demais  para  que  Van 
Gogh  se  sentisse  estimula- 
do a  seguir  produzindo  suas 
belas  obras. 

Serviço 

Os  ingressos  já  estão  à  ven- 
da na  Central  de  Atendi- 
mento do  Sesc.  Os  preços 
variam  entre  R$  2  e  R$  10.  O 
teatro  do  Sesc  tem  capacida- 
de para  155  pessoas. 

Mais  informações  podem 
ser  obtidas  pelo  telefone: 
(19)  3737-1500. 

®  METRO  CAMPINAS 


Paulínia  recebe  o  'Terça  Insana' 


Com  Grace  Gianoukas  e  os 
convidados  Agnes  ZuUani  e 
Nilton  Rodrigues,  o  Proje- 
to  Terça  Insana  realiza,  si- 
multaneamente, sua  turnê 
nacional  e  também  alcança 
a  12°  temporada  em  cartaz 
em  São  Paulo.  A  nova  para- 
da da  turnê  é  o  Theatro  Mu- 
nicipal de  Paulínia,  no  sába- 
do, às  21h. 

A  improvisação  é  uma 
das  marcas  do  projeto.  To- 
da semana,  Grace,  que  enca- 


R$  25 

é  o  preço  do  ingresso  mais 
barato  para  o  espetáculo. 
O  mais  caro  é  vendido  na 
bilheteria  a  R$  70. 


beça  o  "Terça  Insana",  con- 
vida artistas  diferentes  para 
o  espetáculo.  A  modificação 
de  roteiro  é  constante  e  ga- 


rante o  sucesso  da  iniciativa 
por  mais  de  dez  anos.  "Exis- 
tem três  tipos  de  humor:  o 
infantil,  o  adolescente  -  vol- 
tado para  a  humilhação  -  e 
o  adulto,  que  é  mais  sutil. 
Queremos  promover  o  hu- 
mor adulto",  diz  Grace. 

Vendidas  na  bilheteria 
do  teatro  e  no  site  do  In- 
gresso Rápido,  as  entradas 
para  o  espetáculo  custam 
de  R$  25  a  R$  70. 

®  METRO  CAMPINAS 


CULTURA 


Diretorvaise 
aposentar 

Após  apresentar  "Kaze 
Tachinu"  no  Festival  de 
Veneza,  o  criador  de  "A 
Viagem  de  Chihiro"  disse 

em  uma  carta  que  não 
vai  dirigir  mais  nenhuma 
animação.  O  motivo  de  sua 
retirada  será  anunciada  em 
Tóquio  na  próxima  semana. 


Kubríck  é  atração  no  MIS 


O  MIS  (Museu  da  Imagem  e 
do  Som  de  Campinas)  exibe 
hoje  o  filme  "Nascidos  Para 
Matar",  dirigido  por  Stanley 
Kubrick  em  1987.  O  clássico 
será  apresentado  em  duas 
sessões  gratuitas,  às  15h  e 
às  18h30. 

A  história  mostra  um  du- 
ro sargento,  interpretado 
por  R.  Lee  Ermey,  e  sua  faná- 
tica tática  de  treinamento 
para  transformar  recrutas 
em  máquinas  para  comba- 
ter na  Guerra  do  Vietnã. 

Em  uma  base  de  treina- 
mentos, eles  são  converti- 


dos em  fuzileiros  navais  e, 
em  seguida,  enviados  para 
os  campos  de  batalha.  Lá, 
confrontam-se  com  a  difícil 
realidade  da  guerra  e  seus 
mais  diversos  horrores. 

Ao  lado  de  "Laranja  Me- 
cânica" e  "O  Iluminado", 
"Nascidos  Para  Matar"  deu  a 
Kubrick  o  status  de  um  dos 
grandes  diretores  da  histó- 
ria do  cinema. 

A  capacidade  do  MIS  é 
para  60  pessoas.  O  cinema 
está  localizado  na  rua  Re- 
gente Feijó,  859,  no  Centro. 

®  METRO  CAMPINAS 


Capacidade  é  para  60  pessoas 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Audiovisual 


Cadastro  para 
mostra  está 
aberto  em  site 

Estão  abertas  até  15  de 
setembro  as  inscrições 
para  a  7^  Mostra  Cur- 
ta Audiovisual  de  Cam- 
pinas, que  vai  reunir  fil- 
mes de  todos  os  géneros. 
Podem  participar  produ- 
ções com  até  25  minutos 
de  duração,  que  tenham 
sido  finalizadas  de  2011 
para  cá.  O  cadastro  pode 
ser  feito  pelo  site  www. 
mostracurta.art.br. 

J  METRO  CAMPINAS 


Cambuí 


Exposição  tem 
início  nesta 
semana 

"Divino  e  Visões",  expo- 
sição do  Espaço  Arte,  no 
Cambuí,  estará  à  disposi- 
ção do  público  entre  sex- 
ta-feira e  o  dia  1°  de  no- 
vembro. A  mostra  reúne 
imagens  capturadas  em 
São  Luiz  do  Paraitinga, 
em  São  Paulo,  e  em  Pa- 
raty,  no  Rio  de  Janeiro.  O 
vernissage  está  progra- 
mado para  a  quinta-fei- 
ra,  às  19h.  A  entrada  é 
gratuita.  ®  metro  campinas 
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Papo  de  propaganda  ■ 

JOÃO 

\ 

FARIA  ^--^ 

JOAO.FARIA/S)  METROJORNAL.COM.br 

PROMOÇÃO  PREMIADA 

As  promoções  estão  espa- 
lhadas em  todos  os  pontos 
de  contato  com  o  consumi- 
dor. Elas  oferecem  os  mais 
diferentes  prémios  para 
chamar  a  atenção  do  públi- 
co. Estão  sempre  reforçan- 
do as  chances  de  ganhar  al- 
gum valor,  produto,  enfim, 
algo  que  seja  bastante  dese- 
jado. Saiba  como  uma  pro- 
moção é  criada  na  entrevis- 
ta com  Marcelo  Morishito  Costa,  executivo  de  marketing 
de  bombons  da  Mondelêz  Brasil. 

Quais  os  desafios  para  criar  uma  promoção? 

Trabalharmos  com  os  quatro  fatores  que  garantem  o  suces- 
so de  uma  promoção:  o  mais  importante  é  a  probabilidade 
de  ganhar.  Há  ainda  o  imediatismo  na  divulgação  dos  ga- 
nhadores, a  facilidade  para  participar  e  um  premio  atrati- 
vo  para  o  consumidor. 

Como  defim'r  a  premiação? 

Para  a  escolha  do  premio  da  promoção  "Mais  Crédito,  Mais 
Amor",  por  exemplo,  apostamos  em  um  estudo  sobre  tele- 
fonia no  Brasil  que  revelou  que  existe  mais  de  um  celular 
por  habitante  -  altíssima  cobertura,  85%  deles  tém  planos 
pré-pagos.  Esse  estudo  nos  mostrou  que  a  segunda  ativida- 
de  mais  realizada  pelos  usuários  (60%)  é  o  envio  de  mensa- 
gens por  SMS,  e  que  a  média  de  gasto  com  créditos  mensal 
é  inferior  a  R$  10.  Permitir  que  os  consumidores  participas- 
sem gratuitamente  através  de  seus  celulares  fez  com  que 
houvesse  um  alto  engajamento.  Portanto,  premiar  com  cré- 
dito de  celular,  em  uma  promoção  cuja  mecânica  oferece  a 
possibilidade  de  cadastro  gratuito,  é  bastante  atrativo. 

Existem  alguns  segredos  para  seduzir  o  público? 

Pensamos  em  uma  promoção  em  que  a  probabilida- 
de de  ganhar  seria  alta,  ou  seja,  uma  em  cada  sete  pes- 
soas participantes  poderia  ser  premiada.  Além  disso,  o 
consumidor  participava  gratuitamente  e  era  notifica- 
do logo  após  o  envio  do  código  se  ganhou  ou  não.  Pa- 
ra participar  ele  não  precisava  passar  por  nenhum  tipo 
de  cadastro,  apenas  tinha  que  enviar  um  código  válido. 
Bastava  adquirir  o  produto  em  qualquer  ponto  de  ven- 
da e  enviar  o  código  impresso  no  papel  por  mensagem 
de  texto.  Quanto  ao  premio,  com  base  no  estudo  sobre 
telefonia,  verificamos  que  créditos  de  celular  a  partir  de 
R$  1  até  R$  100  poderiam  atrair  os  consumidores. 

Qual  a  melhor  maneira  de  aferir  os  resultados? 

A  promoção  "Mais  Créditos,  Mais  Amor"  teve  250  mil  parti- 
cipações em  apenas  uma  semana,  e  mais  de  45  mil  em  um 
dia.  Aproximadamente  três  milhões  de  códigos  foram  en- 
viados pelos  participantes. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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CasoColt 

Não  conheço  este  empresário  da  Colt  Se- 
curity  e  integrante  do  PSB,  sr.  Sidney 
Lourenço,  mas  posso  falar  um  pouco  do 
atual  presidente  da  Setec,  Sebastião  Sér- 
gio Buani  dos  Santos.  Pessoa  humilde, 
honesta  e  trabalhadora,  que  veio  de  Casa 
Branca,  interior  de  São  Paulo,  e  acompa- 
nha o  prefeito  Jonas  há  mais  de  15  anos 
na  vida  pública.  Não  acredito  que  tenha 
ocorrido  qualquer  tipo  de  irregularida- 
de na  contratação  desta  empresa  de  se- 
gurança pela  autarquia  Setec,  mas  ape- 
nas uma  adequação  no  contrato,  já  que 
o  presidente  acabara  de  assiunir  e  seguiu 
orientações  de  seu  corpo  jurídico. 

FERNANDO  ESMERIZ  -  CAMPINAS,  SP 

Atraso  dos  Correios 

Em  agosto  recebi  correspondência  co- 
mercial enviada  dos  Estados  Unidos 
em  abril  deste  ano.  Fiquei  impossibi- 
litado de  fazer  uma  publicação  em  li- 
vro, já  que  a  data-limite  era  27  de 
maio.  Tenho  a  correspondência  como 
prova,  embora  não  haja  carimbo  dos 
Correios.  No  ano  passado,  ocorreu  a 
mesma  falha  dos  Correios,  provocando 
o  mesmo  tipo  de  prejuízo. 

EDSON  DELATTRE  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Como  você  vê  a 
decisão  de  Obama  de 
invadir  a  Síria? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aiviaranhaoAntonío 

Condeno  a  atitude  do  Obama.  Mas 
o  que  mais  me  irritou  foi  a  frase  do 
Kerry,  que  disse  que  "o  Congresso  vai 
fazer  o  que  é  certo". 

(aiopes_sfc 

De  alguma  forma,  o  discurso  ameri- 
cano nos  conduz  novamente  a  2003  e 
aos  ataques  ao  Iraque.  Veremos  a  mes- 
ma coisa? 

(3ma_libu 

Se  a  Síria  realmente  tem  armas  quími- 
cas, é  preciso  ficar  de  olho.  Só  não  sei  se 
a  "patrulha"  deve  ser  feita  pelos  EUA. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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MCtlreto  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  a  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só,  e  também  aos  comprometidos 
no  convívio  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoquem  afas- 
tamento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


£1 
11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  serão  bem  vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
JJ^^J^  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  aproveitar  momentos  espe- 
ciais de  diversão. 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  lodo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato.  paladar,  tato.  visão  ou  sextn  sent  ido.  Essas  são  as  categorias  do; 
Photo  Challenge  2 01 3 p  maior  concurso  de  fotos  do  mimdo,  que  aconlece  eiTi  24 
países  siinultâneamonre  em  etapas  locais  e  depois  em  uma  única  etapa  global 
onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornal,com,br  HQiIí^: 


Realização 
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em  colabora^^ào  com 
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Capital.  Nouvelle 
Vague  no  MIS 


Foi  em  1958  que  um  grupo  de 
escritores  e  críticos  decidiu  as- 
sumir a  direção  de  filmes  após 
romperem  com  o  tradicional 
cinema  francês.  Influenciados 
pela  efervescência  política  e 
cultural  da  época,  eles  funda- 
ram a  Nouvelle  Vague,  marco 
na  história  do  cinema  que  fes- 
teja 55  anos. 

Para  celebrar  a  data,  o  MIS- 
-SP  (av.  Europa,  158,  tel.:  11- 
2117-4777)  exibe  de  hoje  até 
domingo  17  títulos  desse  pe- 
ríodo. A  abertura,  às  18h,  fi- 
ca com  "Os  Incompreendi- 
dos", de  François  Truffaut.  Na 


Música 


Acontece  hoje  a 
festa  do  Prémio 
Multíshow 

o  canal  exibe  hoje,  às 
22h,  mais  uma  edição  do 
Prémio  Multíshow.  As- 
sim como  no  ano  passa- 
do, o  humorista  Paulo 
Gustavo  comanda  a  festa 
ao  lado  de  Ivete  Sangalo 
-  que  também  fará  um 
dos  números  musicais. 
A  noite  ainda  terá  Anit- 
ta,  Naldo  Benny,  além  do 
duo  entre  Emicida  e  Cae- 
tano Veloso,  m  METRO 


sequência,  "Trinta  Anos  Essa 
Noite",  de  Louis  Malle. 

O  festival  ainda  apresen- 
ta produções  de  Jean-Luc  Go- 
dard  e  Alain  Resnais,  entre 
outros.  Para  completar  a  pro- 
gramação, haverá  a  exibição 
do  documentário  "O  Homem 
e  as  Imagens",  de  Eric  Roh- 
mer,  seguida  de  um  debate 
com  o  crítico  de  cinema  Luiz 
Carlos  Merten  e  a  pesquisado- 
ra Laura  Carvalho. 

O  ingresso  para  cada  ses- 
são custa  R$  6  e  a  progra- 
mação pode  ser  vista  no  site 
mis-sp.org.br.  ®  metro 


Inscrições  abertas 


Itaú  Cultura  muda 
regras  de  editais 
com  novo  Rumos 

Estão  abertas  de  hoje  até 
14/11  as  inscrições  para  o 
programa  do  Itaú  Cultural 
de  fomento  à  arte.  Agora, 
ao  invés  de  oferecer  edi- 
tais específicos  para  cada 
área,  o  Rumos  abre  espaço 
para  que  um  projeto  seja 
inscrito  em  diferentes  mo- 
dalidades. Para  cadastro  e 
outras  informações,  visite 
o  site  itaucultural.org.br/ 

rumos.  ®  METRO 


MORGAN 
SPURLOCK 

Diretor  de  'Super  Size  Me'  conta  detalhes  sobre  experiência  de  dirigir  documentário 
sobre  a  principal  boy  band  do  momento.  Fiime  tem  estreia  prevista  para  esta  sexta 

ATRÁS  DO  ONE  DIRECTION 


O  documentarista  Morgan 
Spurlock  perseguiu  redes  de 
fast  food  e  Osama  Bin  Laden. 
Agora,  ele  dirige  suas  câme- 
ras  para  os  mais  novos  reis 
da  música  pop  em  "One  Di- 
rection  -  This  Is  Us",  que  tem 
estreia  prevista  para  sexta. 
Mas  o  que  uma  banda  forma- 
da em  um  reality  show  ainda 
tem  a  nos  revelar? 

Como  é  contar  a  origem  de 
um  dos  grupos  mais  bem 
documentados  da  história? 


A  ideia  era  contar  isso  do  mo- 
do mais  rápido  e  coeso  possí- 
vel. Toda  essa  história  é  uma 
parte  muito  rápida  do  filme, 
provavelmente  não  mais  do 
que  sete  minutos.  Eu  só  que- 
ria dar  luna  pequena  noção 
de  como  é  a  vida  deles. 

Como  você  mostrou  no  fil- 
me,  eles  realmente  têm  difi- 
culdades por  onde  passam. 

Do  minuto  em  que  eles  ca- 
minham para  fora  do  hotel 
àquele  em  que  saem  de  um 


avião. . .  Enfim,  sempre  tem 
gente  esperando  por  eles.  Tu- 
do o  que  eles  fazem  é  lite- 
ralmente compartilhado  no 
Twitter  e  nas  redes  sociais. 

Essa  ascensão  meteórica 
que  você  levanta  no  filme 
faz  parecer  que  a  banda  não 
teria  "acontecido"  tão  rapi- 
damente sem  o  microblog. 
Acho  que  o  Twitter  teve  um 
papel  enorme  na  explosão 
da  banda.  Pessoas  de  todo  o 
mundo  ouviram  falar  dela 


e  sabiam  sobre  os  garotos 
antes  que  sequer  tivessem 
o  primeiro  disco  lançado.  É 
como  ter  ações  de  uma  em- 
presa. Essas  pessoas  sen- 
tem-se  investidas  neles. 
Elas  pensam:  'Temos  de  co- 
locar nossa  fé  nesta  ban- 
da. E  vamos  apoiá-la  e  dizer 
às  outras  pessoas  que  invis- 
tam nela." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Pela  independência 


Compõe,  ensaia,  grava.  O  pro- 
cesso de  lançamento  de  um 
álbum  tem  muitas  etapas  tra- 
balhosas, ainda  mais  quando 
a  banda  decide  ter  controle 
total  do  seu  produto.  Esse  é  o 
caso  de  Apanhador  Só  e  Porto, 
que  lançam  seus  novos  discos. 

Responsável  pela  maio- 
ria das  letras  do  Apanhador, 
o  cantor  Alexandre  Kumpins- 
ki  revelou  que  este  segun- 
do disco  "Antes  que  tu  Con- 


te Outra",  lançado  através 
de  crov^dfunding,  represen- 
ta uma  coerência  com  seus 
conceitos.  "A  ideia  de  finan- 
ciamento pelos  fãs  caiu  como 
uma  luva.  O  álbum  se  toma 
mais  democrático  e  um  obje- 
tivo  em  comum  que  se  mate- 
rializa", analisa  Kumpinski. 

A  liberdade  reflete  nas 
composições.  O  novo  dis- 
co se  mostra  mais  raivoso. 
"Talvez  quiséssemos  que  o 


disco  devolvesse  a  violência 
diária  que  somos  vítimas, 
simbólicas  ou  físicas." 

Na  mesma  linha  che- 
ga o  primeiro  disco  do  Por- 
to, projeto  do  baterista  Ri- 
chard Ribeiro,  que  juntou  o 
dinheiro  de  suas  colabora- 
ções com  artistas  como  Tu- 
lipa Ruiz  e  Marcelo  Jeneci 
para  bancar  "Odradek",  re- 
cém lançado,  também  na 
capital  paulista.  "Tenho  li- 


berdade plena  para  decidir 
sozinho  por  cada  passo  do 
álbum",  explica  Ribeiro. 

Suas  músicas  instrumen- 
tais alternam  momentos  re- 
flexivos e  densos  que  se 
encontram  em  belas  harmo- 
nias, mas  Richard  conta  que 
as  composições  também  fo- 
ram influenciadas  por  escri- 
tores de  ficção  científica,  co- 
mo o  polonês  Stanislaw  Lem 
(1921-2006).®  METRO 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

/a  METROJORNAL.COM.BR 


ESTAMOS  BEM,  MAS 
NADA  ESTÁ  GARANTIDO 


Olá,  pessoal,  beleza?  Nesta  terça-feira  estou  aqui  em  casa, 
em  Fort  Lauderdale,  ainda  tentando  entender  tudo  o  que 
aconteceu  na  corrida  de  domingo  em  Baltimore.  Foi  uma 
das  mais  complicadas  desta  temporada  e  vocês  não  imagi- 
nam o  que  eu  fiz  para  fijgir  das  confijsões.  Fui  bastante  pru- 
dente e  cauteloso,  mas  mesmo  assim  acabei  envolvido  em 
vários  incidentes,  troquei  o  bico  do  meu  carro  duas  vezes  e 
ainda  por  cima  levei  punição.  Diante  disso  tudo,  seria  nor- 
mal que  as  coisas  ficassem  feias  para  o  lado  do  campeonato, 
mas  saí  desta  16^  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series  com  49  pon- 
tos de  vantagem.  Antes,  estava  com  38. 

Há  algumas  explicações  para  isso  e  as  principais  delas 
não  foram  o  acidente  do  Scott  Dixon  e  o  problema  na  parte 
elétrica  no  carro  do  Ryan  Hunter-Reay.  Nosso  principal  mé- 
rito -  e  quando  falo  "nosso"  estou  falando  de  toda  a  equipe 
Penske  que  trabalha  no  carro  #3  -  tem  sido  a  regularidade 
e  a  conscientização  de  que  não  há  ponto  que  não  deva  ser 
buscado.  Temos  trabalhado  muito  forte  até  agora  e  não  va- 
mos mudar  nesta  reta  final. 

A  gente  só  não  retoma  para  a  pista  quando  o  carro  não 
consegue  mais  sair  do  lugar,  o  que  graças  a  Deus  não  acon- 
teceu nessa  temporada.  E  por  isso  que,  seja  lá  na  frente,  se- 
ja mais  atrás,  tenho  cumprido  100%  das  voltas  do  calendá- 
rio e  sempre  com  o  objetivo  de  marcar  pontos  importantes. 

Claro  que  a  vitória  é  sempre  o  principal  objetivo,  mas 
um  campeonato  tem  de  ser  construído  de  maneira  bem  sóli- 
da, consistente.  Não  adianta  viver  uma  montanha  russa,  ga- 
nhando uma  corrida  hoje  e  se  esborrachando  na  outra  ama- 
nhã. Acho  que  a  experiência  da  idade  e  de  tantos  anos  nas 
pistas  me  permite  entender  melhor  como  as  coisas  funcio- 
nam e  não  tenho  do  que  reclamar  da  temporada  que  o  Team 
Penske  vem  cumprindo  até  aqui. 

E  é  essa  mesma  experiência  que  me  faz  ter  certeza  de 
que  nada  está  terminado  e  muito  menos  garantido  em  ter- 
mos de  campeonato.  É  só  fazer  as  contas  para  perceber  que 
tem  corrida  pela  frente  e  tudo  pode  acontecer.  Se  a  gente 
somar  os  50  pontos  pela  vitória  e  os  bónus  por  pole  (um 
ponto),  liderança  de  volta  (um  ponto)  e  o  maior  número  de 
voltas  na  liderança  (mais  dois),  vamos  concluir  que  são  54 
pontos  por  corrida.  Como  ainda  temos  a  rodada  dupla  de 
Houston  e  a  final  de  Fontana  pela  frente,  temos  162  pontos 
em  jogo.  Isso  é  ponto  que  não  acaba  mais  e,  na  prática,  co- 
loca uns  dez  pilotos  em  condições  de  vencer  o  campeonato. 

Então,  galera,  nada  de  mudar  estratégia  ou  encarar  o  fi- 
nal do  campeonato  de  modo  diferente  ao  que  temos  feito 
até  aqui.  Um  passo  de  cada  vez  e  vamos  que  vamos. 

Abração  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Kaká  está  de  volta  ao  Mílan 

Depois  de  quatro  anos,  Kaká  voltou  a  vestir  a  camisa  do  Milan. 
Aos  31  anos,  o  brasileiro  está  de  volta  ao  time  que  defendeu 
entre  2003  e  2009,  após  não  conseguir  se  firmar  no  Real 
Madrid.  O  meia  assinou  contrato  por  dois  anos.  "Estou  muito 
contente  de  voltar.  Depois  de  um  período  difícil  em  Madri,  eu 
sonhava  muito  com  este  retorno  e  agora  estou  realmente  feliz" 

afirmou  o  novo  reforço  do  clube  italiano.  1  REPRODUÇÃO/SITE  DO  MILAN 


Clima  de 

decisão 

Série  B.  Paimeiras  recebe  a  Chapecoense  hoje,  às  2ih50,  no 
Pacaembu.  Dueio  define  o  iíder  do  primeiro  turno  da  competição 


Sem  vencer  há  dois  jo- 
gos na  Série  B  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  Ver- 
dão  tem  hoje,  às  21h50, 
no  Pacaembu,  seu  princi- 
pal desafio  no  torneio:  a 
Chapecoense.  O  time  cata- 
rinense tem  39  pontos,  2  a 
menos  que  o  líder  Palmei- 
ras. Nas  palavras  do  técni- 
co Gilson  Kleina,  esta  será 
a  grande  decisão  do  pri- 
meiro turno,  que  chega  à 
sua  última  rodada. 

"Vamos  canalizar  forças 
para  este  jogo,  que  é  mui- 
to importante  para  nós",  de- 
clarou o  comandante. 

Caso  os  visitantes  ven- 
çam, passam  o  alviverde 
na  tabela.  E,  para  dificul- 
tar as  coisas,  o  treinador 
não  terá  o  chileno  Valdi- 
via, o  uruguaio  Eguren  e 
o  zagueiro  Henrique,  con- 
vocados para  suas  sele- 
ções.  Além  do  trio,  o  ata- 
cante Leandro,  suspenso, 
é  desfalque  certo.  Já  Ana- 
nias e  Vinícius,  que  se  re- 
cuperam de  lesão,  tam- 
bém desfalcam  a  equipe. 

Na  defesa,  André  Luiz  ga- 
nha nova  oportunidade.  No 
ataque,  o  parceiro  de  Alan 
Kardec  será  Ronny.  O  trei- 


nador também  apostará  em 
um  time  com  dois  meias. 
Sem  Valdivia,  Felipe  Mene- 
zes e  o  paraguaio  Mendieta 
serão  os  encarregados  por 
abastecer  o  setor  ofensivo. 


PALMEIRAS 


CHAPECOENSE 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Estádio.  Pacaembu, 
às  2lh5o. 
Transmissão.  Rádio 
Bandeirantes  e  Bandnews  FM 


Tricolor  encara  0 
lanterna  para  subir 


V 

NÁUTICO 

SÃO  PAULO 

Estádio.  Arena  Pernambuco, 
às  2ih 


Tempo  de  descanso  será  um 
luxo  para  o  São  Paulo  nesta 
semana.  Depois  de  empatar 
por  O  a  O  com  o  Botafogo, 
domingo,  no  Rio  de  Janei- 
ro, o  Tricolor  enfrenta  hoje 
o  Náutico,  às  21h,  em  São 
Lourenço  da  Mata,  região 
metropolitana  de  Recife.  O 
jogo  vale  pela  10^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

Depois  do  Timbu,  o  clube 
terá  outros  dois  compromis- 


sos quase  que  em  sequen- 
cia: quinta-feira  recebe  o 
Criciúma,  no  Morumbi;  do- 
mingo, o  desafio  é  no  Para- 
ná, contra  o  Coritiba. 

A  "maratona"  servirá  pa- 
ra a  equipe  tentar  subir  na 
tabela.  Hoje,  o  Tricolor  ocu- 
pa a  vice-lanterna  do  nacio- 
nal, com  15  pontos.  "Não 
estou  preocupado  com  isso 
[vice-lanterna]  pelo  que  es- 
tamos fazendo  em  campo. 
A  equipe  está  crescendo. 
Historicamente,  as  equi- 
pes não  conseguem  man- 
ter o  nível,  e  o  São  Paulo 
cresce  no  segundo  turno  do 
Brasileiro",  afirmou  Paulo 
Autuori. 

Contra  o  Náutico,  a 
equipe  terá  o  retorno  de 
Luis  Fabiano  e  Aloísio  ao 


ataque.  A  dupla  não  en- 
frentou o  Botafogo  por  es- 
tar suspensa.  Enquanto  o 
Fabuloso  está  confirmado 
entre  os  11,  Aloísio  deve 
iniciar  o  duelo  no  banco. 


I 

Luis  Fabiano  está  de  volta 

I  DANIEL  GUIMARÃES/FRAME  /FOLHAPRESS 


Pato  I 

No  dia  em  que  completou 
24  anos,  o  corintiano 
Alexandre  Pato  foi 
convocado  para  o  lugar 
do  lesionado  Fred,  do 
Fluminense,  para  os 
amistosos  da  Seleçâo 
Brasileira  contra  a  Austrália, 
no  sábado,  e  Portugal,  três 
dias  depois. 
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Ponte  traz  reforços 
para  buscar  a  reação 

No  meio  e  na  frente.  Felipe  Bastos,  ex-Vasco  da  Gama,  e  Adaílton,  que  jogou  pelo 
Ituano  no  Estadual,  reforçam  o  elenco.  Atacante  Leonardo  também  está  chegando 


Artilheiro.  Macena  chegs 
ao  Bugre  para  ser  soluçãc 
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Felipe  Bastos  comemora  gol  pelo  Carioca  iwallaceteixeira/fotoarena 


Com  boa  campanha  na  Sé- 
rie C  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, mas  poucos  gois 
marcados  na  competição, 
o  Guarani  apresentou  on- 
tem o  atacante  Raphael  Ma- 
cena, que  estava  no  Ceará  e 
foi  o  artilheiro  do  Campeo- 
nato Paulista  da  Série  A2  do 
ano  passado,  quando  defen- 
dia o  Comercial  de  Ribeirão 
Preto. 

O  jogador  é  uma  alterna- 
tiva para  o  técnico  Tarcísio 
Pugliese  acabar  com  a  difi- 
culdade de  marcar  gois.  Ne- 
na  e  Henan  até  agora  não 


assumiram  a  condição  de 
homem-gol  da  equipe. 

O  Guarani  caiu  para  o 
terceiro  lugar  após  derro- 
ta para  o  Caxias,  mas  com  a 
mesma  pontuação  dos  dois 
primeiros  colocados.  Po- 
rém, o  grupo  foca  em  man- 
ter a  distância  para  o  quin- 
to colocado,  o  Mogi  Mirim, 
hoje  de  quatro  pontos  -  is- 
so porque  quatro  avançam. 

No  sábado  os  campinei- 
ros podem  recuperar  a  pon- 
ta contra  o  Barueri,  lanter- 
na do  grupo,  fora  de  casa,  às 

19h.  ®  METRO  CAMPINAS 


A  Ponte  Preta  anunciou  a 
contratação  de  dois  joga- 
dores: o  atacante  Adaílton, 
que  atuou  pelo  Ituano  no 
último  Estadual,  e  o  volan- 
te Felipe  Bastos,  que  chega 
para  jogar  também  como 
meia.  O  atacante  Leonardo, 
que  passou  pelo  Vasco,  Co- 
ritiba  e  Atlético-MG  deve 
ser  o  terceiro  a  chegar  no 
Majestoso. 

Adaílton  ficou  conheci- 
do pelos  pontepretanos  no 
duelo  do  Campeonato  Pau- 
lista em  Itu,  no  empate  em 
3  a  3.  O  atacante  marcou  o 
terceiro  dos  donos  da  casa. 
Um  gol  de  placa.  Ele  arran- 
cou da  intermediária,  jogou 
entre  as  pernas  do  zaguei- 
ro Cléber  e  encobriu  Edson 
Bastos.  Ele  é  mais  um  a  ser- 
vir de  opção  ao  técnico  Jor- 
ginho,  já  que  Everton  San- 
tos ainda  não  convenceu. 

Felipe  Bastos  troca  de 


faixa:  ele  deixa  o  Vasco  e 
vem  para  a  Ponte  Preta,  em 
uma  negociação  com  o  late- 
ral Rodrigo  Biro,  que  vai  jo- 
gar pelos  cariocas.  Com  23 
anos,  o  volante  chega  tam- 
bém para  atuar  como  meia, 
posição  carente  no  elenco. 


O  jogador  está  no  Rio  des- 
de 2010  e  tem  passagens  pe- 
la Seleção  Brasileira  Sub-15 
e  Sub-17,  além  de  Botafogo 
e  Benfica,  de  Portugal. 

Os  dois  serão  apresenta- 
dos hoje,  após  o  treino  da 
manhã.  O  elenco  viaja  pa- 


18a 

colocação  no  Campeonato 
Brasileiro  ocupa  a  Macaca,  com 
15  pontos  ganhos 

ra  São  Paulo  às  13h,  onde  já 
se  concentra  para  enfrentar 
a  Portuguesa,  adversário  de 
amanhã  no  Canindé. 

Leonardo,  pouco  utiliza- 
do no  Vasco  por  Dorival  Jú- 
nior, deve  ser  o  próximo  a 
pintar. 

Nova  data 

A  partida  adiada  entre  Atlé- 
tico-MG e  Ponte  Preta,  na 
ocasião  por  motivo  do  ca- 
lendário da  Libertadores,  foi 
novamente  reagendada.  Ela 
ocorrerá  no  dia  3  de  outu- 
bro, às  19h30,  no  Indepen- 
dência. ®  METRO  CAMPINAS 


Tá  com  pressa,  passa  por  cima!!! 

Trabalhe  na  aviação  e  aumente  seu  salário. 
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Salário  Aeromoça  Salário  Piloto  de  or*õníió 

Unha  Aérea  ©"1  apenaS 


Comissário  de  Voo 

<^R$JâSmil  RS  8  a  15  mil 


Cursos  de: 

Piloto  Privado  de  Avião 
Piloto  Comercial  de  Avião 
Instruí  cr  de  Voo 
Mecânico  ÚB  Aeronaves 
Aeromoça-Comissário  de  Voo 
Departaimento  de  RH  para  âuxiliãr  sua 
entrada  no  mercado  de  trabalho. 
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R$189,00 

no  cartão. 
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